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VARIEDADE. 

| CHRONICA. | 

A tatuágem.—No curso do professor He- 
bra foi apresentado em dias do mez de no- 
vembro um individuo que tinha toda'a su- 
perficie do corpo coberta, desde o couro ca- 
belludo até os dedos dos pés, de desenhos 
os mais variados e feitos com a maidr deli- 
cadeza e arte pelo processo da tatuagem. Os 
desenhos symetricamente feitos dos dois la- 
dos do-corpo representavam animaes phan- 
tasticos de todas as especies, leões, esphyn- 
ges, elephantes, serpentes, homens, casas, 
etc.; alguns de tamanho tal que só muito de 
perto se podiam apreciar a perfeição e finu- 
ra dos traços. Este individuo, Albanez tinha 
sido prezo pelos Tartaros com mais novel 
companheiros que formavam uma quadrilha 
de aventureiros; sete foram condemnados 
á morte, e os tres ultimos tiveram por com- 
mutação de pena esta bizarra punição. O 
processo da tatuagem levou tres mezes para 
ser executado; dois dos pacientes succum- 
biram, e o terceiro ficou impossibilitado de 
andar por mais de um mez, pelã inchação 
geral do corpo. Este bárbaro castigo foi-lhe 
inflingido ha cinco'annos; hoje seu estado 
geral é excellente. . | 

* 

a % 

Novos remedios para as queimaduras. — São 
o carvão vegetal e .o sulphato de ferro. 

Um pouco de carvão vegetal n'uma quei- 
madura acalma a dor e cura a lesão em fnui- 
to pouto tempo. .. 

| sulphato de ferro foi empregado pelo 
Sr. Jael numa creança de quatro annos, con- 
sideravelmente queimada; a suppuração era 
abundantissima e de mau cáracter; depois 
de um banho tepido com dois pugillos de 
sulphato de ferro, a dor abrandou immedia- 
tamente,.e com a repetição dos banhos por: 

“espaço de vinte minutos, duas vezes no dia, 
a suppuração diminuiu, perdendo o mau chei- 
ro, e a creança dentro em pouco entrou em 
convalescença. | o 

.*W * 

“Meio de reconhecer o sexo do feto pelo nu- 
mero das pulsações do coração.—A primeira 
observação foi feita pelo Dr. James Curn- 
“ming em dois gemeos: antes do parto, o co- 
ração de um d'elles batia mui distinctamenta 
1140 vezes por minuto na fossa iliaca direita, 
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1140 no sexo masculino do 

  era um menino; o do outro dava no hypo- 
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|chondrio esquerdo 454 pulsações, era-uma 

menina. | o 
O auctor, proseguindo nas suas observa- 

ções, coneluiu que quando o numero das 
pulsações cardiacas for inferior a 140, o feto 
é muito provavelmente do sexo masculino, e 
feminino quando for superior; das excepções 
observadas, parece poder deduzir-se que o 
numero das pulsações excede menos vezes 

que lhe é inferior 
no feminino. o 

* 
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Cura abortiva da erysipela pelo silicato 
de potassa.—Ainda por uma traducção do 
Dr. Dubois sabemos que o Dr. Piazza conta, 
depois de descrever os Symptomas de uma 
erysipela primitiva da face, intensa, em uma. 
mulher de trinta e oito annos, de constituição 
forte, que tentou a cura abortiva da affecção 
estendendo duas ou tres camadas de uma 
solução pouco concentrada de silicato de po- 
lassa sobre as superficies doentes, apesar 
de nellas haver pequenas phlyctenas. | 

O auctor não diz o que entende por uma 
solução pouco concentrada, nem dá a for- 
mula da que emprega na pratica. O Sr. Du- 
bois crê que se deve começar por uma solu- 
ção de 1 parte de silicato para 9 de agua. . 

O primeiro effeito da medicação do Sr. 
Piazza foi o desapparecimento da vermelhi- 
dão-.da superficie da pelle, coberta pelo vidro 
soluvel á maneira de um verniz espesso; 
desde então a dor diminuiu e terminou com 
o prurido intoleravel que atormentava a do- 

lente. Vinte e quatro horas depois da invasão 
dos accidentes, a inflammação desapparecia 
pouco a pouco, e já não havia a temer nos: 
tecidos vizinhos a invasão do processo mor- 
bido. Durante a noite, a febre declinou, o es- 
tado saburroso modificou-se e os soffrimen- 
tos dissiparam-se a ponto da doente, curada, 
poder sair do hospital no quarto dia, sem 
ter deixado de amamentar um filho que tinha. 
“Mais 5 casos de erysipellas, 3 dos quaes 

se deram na face e 2 nos membros inferio- 
res, foram tratados e curados pela mesma |. 
fórma: lo | | 

O Dr. Figlioli conseguiu, empregando o 
mesmo tratamento, resultados analogos no, 
tratamento das, erysipelas consecutivas ás 
feridas e aos traumatismos... 

' Desde então, continua o Sr. Piazza, no seu 
hospital a curã abortiva da erysipela primi- 
tiva ou secundaria, pelo silicato de potassa, 
se tornou uma pratica banal, os resultados fo-
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ram sempre os mesmos, sem quenunca hou- 
vesse a lamentar os resultados tão temidos 

* da repercussão e sem ter recorrido a medi- 
cação interna ou geral. 

* 
, 

Acção physiologica e emprego therapeutico 
do acido phusphorico diluido; pelo Dr. Judson 
Andrews. —Segundo as observações feitas 
em si mesmo e em muitos doentes Andrews, 

“examinando o pulso com o sphygmographo, 
“achou que de um quarto de hora a uma hora 
depois da ingestão de 4 412 grammas daquel- 
Je acido, augmenta consideravelmente a força 
das pulsações sem mudança sensivel no nu- 
mero, effeito que se torna mais notavel pas- 
sadas uma ou duas horas, para só se desva- 
necer depois de muito tempo, 

Na dóse de 40 gottas a 12 grammas pro- 
duz uma excitação similhante á ligeira exci- 
tação alcoolica, acompanhada de cephalagia 

frontal; mas em maior dóse dá logar, por mui- 
tas horas, a grande somnolencia e extraordi- 
naria repugnancia a qualquer esforço intel- 
lectual. 

Segundo estes factos, reconhece Andrews 

o acido phosphorico como um excitante ge- 
ral, que dirige mais especialmente a sua 

acção ao systema nervoso, augmenta a força 
do córação, tem influencia manifesta no sys- 

tema vaso-motor, em summa, como um ver- 
dadeiro tonico dos nervos. 

Deduzindo as indicações para este reme- 

dio da sua acção physiologica, recommenda-o 

nos casos de prostração nervosa, que suc- 
cede aos esforços physicos ou intellectuaes 

prolongados, e a que se dá o nome de paresia 
cerebral. 

Aquelle medicamento, diz Andrews, pelos 
seus effeitos estimulantes, dissipa tão prom- 
ptamente o cansaço intellectual, e prepara tão 
admiravelmente o espirito a novos esforços, 
que um professor distincto, que o tomava habi- 
tualmente, lhe chamava Jimanada psycholo- 

gica; nunca o tomou em dóse superior a 15 
gottas, e achou sempre notavel a prompti- 
dão com que subia aos lobulos cerebraes an- 
teriores, dissipava as cungestões capillares e 
restabelecia o tecido nervoso, de que é ali- 

mento proprio. | 

Contra os suores nocturnos colliquativos, 

acha Andrews o acido phosphorico de um 
effeito superior ao acido sulphurico aroma- 
tico; é mais agradavel, melhor supportado e 
não prende o ventre. 
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É bem conhecida a sua acção antiscor- 
butica. 

Não tem influencia. directa sobre os or- 
gãos da geração, a não ser a que depende 
do seu effeito tonico geral. - o 

Em caso nenhum, ainda quando tomado 
por muito tempo, perturbou a digestão, nem 
causou irritação do estomago; mas 0 seu uso 
está geralmente contra-indicado nos casos de 
congestão cerebral ou inflammação do cere- 
bro ou das meninges. 

Ejteitos produzidos pelas armas prussia- 
nas.—Dois medicos; os Drs. Goujou e Fé- 
liset, addidos a um dos hospitaes militares 
de Metz durante o cerco, foram encarregados 
de fazer um relatorio ácerca dos ferimentos 

[produzidos pelas armas prussianas. 
O que se segue é o resumo deste relatorio. 
Os Drs. Goujou e Féliset examinaram suc- 

cessivamente: 1.º, os effeitos produzidos pe- 
las armas brancas (a baioneta e o sabre); 2.0 

os effeitos produsidos pelas armas de fogo 
(o canhão e a espingarda). 

1.º q baioneta. —O exercito prussiano ser- 
ve-se em grande parte da baioneta triangular, 
antigo systema. Todos sabem que o sabre- 
baioneta produz ferimentos muito mais gra- 
ves. À baioneta prussiana causa ferimentos 
muito mais ligeiros, sendo alem disto ra- 
rissimos. Os dois medicos apenas observa- 

ram dois, feitos por esta arma, sendo a cura 
d'elles muito rapida. Os medicos dos outros 
bospitaes poucos mais ferimentos observa- 
ram d'esta origem. o 

2.0 Sabre —Os ferimentos pelo sabre fo- 
ram muito mais numerosos, sobretudo nos 
combates de Borny e Gravelotte. O sabre 
da cavallaria prussiana differe do da franceza 
em ser menos comprido, mais largo, mais 
pesado e em não ser direito, tem uma cur- 
vatura muito pronunciada, o que faz que 
com e le se não possam dar estocadas como 
com a baioneta. A maior parte dos feridos 
por sabre que os dois citados medicos tra- 
taram depois da batalha de Gravelotte e Be- 
ronville eram soldados de cavallaria, que 
tinham dado cargas. À ferida mais grave das 
que trataram nesta pecasião era a de um 
couraceiro francez, cujo pulso esquerdo ti- 
nha sido desarticulado completamente e com 
tanta regularidade como se o tivesse feito 
um habil cirurgião. O braço esquerdo é es- . 
pecialmente o objectivo dos allemães nas car- 

Igas de cavallaria, fazem sempre toda a dili-
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gencia para cortar as redeas do cavallo ou a 
mão que as sustem. Estas feridas são quasi 
sempre pouco graves, superficiaes e desco- 
bertas, cuja cura é rapida. | E 

3.º Artulheria.—De entre 100 feridas por 
armas de fogo, os medicos relatores obser- 
varam, termo medio, 70 feridas por estilha- 
ços de bombas e 30 por balas de chumbo. 

Em 100 feridas por estilhaços de bombas 
observaram tambem que 60 eram nas costas 
ou na união das espaduas com o pescoço, e 
40 adiante ou nos lados dos membros. 

Estes numeros não representam senão a 
media, pois se viram feridas por estilhaços, 
cujo numero, séde e gravidade variavam em 
certas condições, que os dois medicos refe- 
rem igualmente. | 

Os canhões prussianos são, como todos 
sabem, superiores aos francezes em numero, 
tamanho e alcance, Os prussianos não têem 
peças de calibre 4, os seus canhões são de 
412 e sobretudo de 24, pesadas machinas de 
guerra movidas todavia com rapidez por 
uma cavalaria excelente, Os seus grossos 

- projectis são todos explosivos. | 
Estes projectis rebentam, quando batem 

no solo, pela ponta, que é guarnecida de um 
- systema fulminante. Não rebentam todos. 
Encontrando um homem antes de terminar 
o seu trajecto fazem então de bala massiça, 
e são infinitamente menos mortiferos do que 
quando rebentam. - 

A bomba prussiana é guarnecida por uma | 
especie de rollar ou cinta de chumbo com- 
pleta. Encontra-se por isso nos estilhaços, 
chumbo, ferro e até o cobre, de que são fei- 
tas as tampas das bombas. 

Cada um d'estes fragmentos obedecendo 
, à velocidade adquirida pelo projectil, de que 
faziam parte, o feixe ou grupo de estilhaços 
dirige-se todo para diante, e não, como se 
pensa, circularmente, similhante ao que acon- 
tece quando uma pedra cáe perpendicular- 
mente n'um lago, onde as ondulações da 
agua se vão produzindo e estendendo ex- 
centricamente em relação ao ponto em que 
a pedra caíu. À fórma dos estilhaços pare- 
ceu sempre variada, e o mesmo quanto ao | 
peso. Extrahiram-se alguns, que apenas pe-. 
savam 3 grammas, ao passo que um dos me- 
dicos tirou outro da nadega de-um soldado, 
que pesava mais de 500 grammas. | 

Os estilhaços de bombas penetram umas 
vezes directamente nas carnes produzindo 
lesões terriveis, outras vezes não passam das 

“GAZETA MEDICA DA BAHIA 167 
emos 
sda, 

partes superficiaes, torneando as saliencias 
por debaixo da pelle até pararem, n'uns ca- 
sos, a uma pequena distancia de orificio de 
entrada, n'outros, casos a uma distancia con- 
sideravel. Estas differenças no modo de acção 
de um estilhaço que póde mutilarum membro, 
ou apenas ficar debaixo da pelle, depende ma- ' 
mfestamente da distancia que separava o fe- 
rido do ponto em que a bomba bateu: Os 
relatores viram muitas vezes soldados ape- 
nas levemente contusos, quando tocados por 
estilhaços de bombas que tinham rebentado 
a distancia de 150 metros. | 

O trajecto dos estilhaços é ás vezes mnito 
facil de seguir, e na maior parte dos casos 
simples e facil é tambem a sua extracção. O. 
toque da sonda no ferro do estilhago dá um 
som secco e metallico que não deixa duvida ' 
alguma sobre a sua presença na. ferida. 
Quasi sempre é só ferro que chega ao fim 
da ferida; o collar de chumbo desapparece. 
Encontraram-se pequenos fragmentos ir- 

regulares, que fizeram crer a principio que 
pertenciam a balas explosivas; mas nenhum 
medico as achou em Metz. | | 

As feridas por estilhaços, quando não são 
complicadas com fractura de ossos curaram- 
se de ordinario muito bem. Quando os ossos 
são interessados, os casos então são mais 
graves, mas não o são mais do que as fra- 
cturas, comminutivas ou não, complicadas 
com feridas. 

« Assim, no nosso hospital, dizem os dois 
medicos relatores, em que os nossos doentes. 
estiveram, perto de dois mezes, privados de 
sal, a comer carne de cavallo, a terem 
pão por conta, sem aguardente nem extra- 
eto de quina, etc., e sujeitos a impressões 
moraes terriveis, observamos curas muito 
rapidas e numerosas de ferimentos pelos es- 
tilhaços de bombas. Estes estilhaços não são 
pois causa especial de ferimentos mais gra- 
ves. O soldado receia instinctivamente os ef- 

tfeitos destes projectis, porque disparados 
por uma bateria que elle mal vê no hori- 
sonte, chegam a rebentar sobre si. A fre- 
quencia dos ferimentos feitos por este mo- 
do concorre para conservar ainda este terror, 
Qual é pois a causa d'esta frequencia ? Dei- 
xamos que nos respondam os seguintes fa-. 
ctos: o | 

« Na batalhyu. de Gravelotte, regimentos 
inteiros recebendo ordem de se deitarem 
com o ventre para baixo, a uma distancia   de 3:000 metros do inimigo, ficaram nesta
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posição desde as sete horas da manhã até | las penetram pouco profundamente e acham- 

ás quatro horas da tarde; as bombas como |se com facilidade. debaixo da pelle, que ellas 

que choviam sobre elles, e muitos soldados descollam em uma extensão às vezes muito 

morreram sem darem um tiro. grande sem penetrarem nas partes profundas: 

« Em Saint-Barbe, muitos regimentos re-:O seu volume torna a sua extraeção mais 

“ceberam a mesma ordem e soffreram perdas nr pia Ds maio deformadas do que 

consideraveis. Uma intelligencia completa. àS do € assepot. O maior numero de feridos 
K a o : ! 
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dos effeitos das bombas immobilisavamn.estas francezes pelas balas são-no nas ' pernas, 

tropas em um logar completamente desco- 

berto. 

circumstancia que depende de os prussianos 
não metterem as armas á cara para atirar, 

mas conservarem-nas na altura das nadegas.   
ta a: y . 

. 

y Dissemos um dentro 100 feridos, 69. Os tiros nos membros não passam, as mais 
pelo menos tinham sido nas costas; foram: das vezes, de simples sedenhos, que se cu- 

estas justamente as feridas que receberam 

quando estavam deitados de bruços no cam- 

po. » 
Segundo referem os Drs. Goujou é Féliset, : 

ram rapidamente. 
« No peito, dizem os Drs. Goujou e Féli- 

set, os tiros de espingarda não têem igual- 

mente a gravidade que a primeira vista se 

as feridas por estilhaços eram menos fre-| julgaria. D'entre os feridos, que podemos 

quentes quando os soldidos marchavam con- continuar a observar, 13 tiveram os peitos 

tra os canhões, Em 7 de outubro, O 3.º de | atravessados por balas, e d'estes, 9 curaram- 

caçadores e os caçadores da guarda foram a|se entre quinze dias e dois mezes. Os feri- 

marche-marche por espaço de 3:50 metros | mentos no peito são, como é sabido, mais ou 

debaixo de um fogo de artilheria muito vivo, | menos graves, conforme a sua séde. Como 

e dando uma valente carga de baioneta, to- 

maram o castello de Ladouchamps, onde es- 
nas outras partes do corpo as balas seguem 

no peito o seu trajecto sem produzirem gran- 

tavam assestadas duas baterias inimigas.| des estragos. O encontro de um corpo re- 

N'uma enfermaria, em que todos os feridos 

o tinham sido n'este ataque, 47 d'entre 60) 

tinham sido alcançados por balas, e só 13 

por estilhaços. A ordem do numero propor- 

sistente, tal como uma costella, faz quasi 

constantemente desviar o trajecto d'estas 
grossas balas, sendo frequente vel-as deslisar 

por cima de uma costeila sem penetrarem 

cional das bombas e das balas estava pois in-| no peito. 

vertida, e em logar da proporção ordinaria 

dos estilhaços de bombas, 70 por cento, não)  « Os tivos do chassepot que temos tido 

se encontraram senão 20 por cento. Estes occasião de observar nos feridos prussianos, 

numeros não são rigorosos, é verdade, por- tinham em geral um caracter mais grave, 

que não assentão senão na observação de fe- A entrada da bala sendo muito pequena é 

ridos tratados só n'uma ambulancia; mas o pelo contrario tres ou quatro vezes maior O 

que diziam todos os soldados era que tinham | Otificio da saída, o que indica uma grande 

soffrido pouco as bombas. Notoú-se n'este dilaceração dos tecidos que foram atravessa- 

combate, que a todos os 500 metros percor- dos pelo projectil, 

ridos pelos soldados francezes, os alemães! «Os ossos fracturados por estas balas são 

paravam por um pouco o canhoneio com O| reduzidos à um grande numero de fragmen- 

fim de rectficar a pontaria, segundo diziam | tos e chegando-se a tirar das feridas com- 

os officiaes.. 

4.o Balas. —As balas prussianas, muito 

mais grossas que as de chassepot, diferem 

tambem destas pela sua fórma. São inteira- 

mente ovoides, mais ponte-agudas de um 

lado que do outro, e o seu diametro trans- 

versal é mais largo do que o das francezas. 

Ferindo os soldados, seguem um trajecto re- 

gular, se não encontram no seu caminho 

plicadas com fractura dos ossos de 12 a 15 

esquirclas. A bala do chassepot penetra. 

sempre mais profundamente nos tecidos, e 

isto junto ao seu menor volume, faz com que 

seja mais difficil a sua extracção. Quasi sem- 

pre é deformada e algumas vezes dividida 

em muitos fragmentos, que se encontram 

separados uns-dos outros, é projettados à 

uma grande distancia nas partes molles. » 

uma parte dura. Os orificios de entrada e|. | e —s 

de saída não differem entre si sensivelmente |. ” Typ. de J. G. Tourinho. 

de extensão. Um grande numero d'estas ba- 

     


